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	No final da década de 1960, pesquisadores descobriram a maior reserva mineral do mundo, em Carajás, no Município de Marabá. O Governo Federal concedeu à Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), na época uma estatal, o direito de explorar minério de ferro, ouro e manganês no local habitado por índios.

	Em 1981 deu-se início à implantação do Projeto "Ferro Carajás" quando, então, no vale do rio Parauapebas, começou a ser construída uma Vila. A notícia provocou um intenso deslocamento de pessoas para aquela área. 

	Próximo à rodovia PA-275 começaram a surgir as primeiras casas e barracas, dando início ao povoado de Rio Verde, que mais tarde se tornaria um dos maiores bairros da cidade de Parauapebas. O núcleo populacional de Rio Verde cresceu de uma forma descontrolada.

	Gente de todo o país era atraída pela oferta de trabalho e esperança de riqueza fácil: fazendeiros, madeireiros, garimpeiros vieram se somar aos trabalhadores do Projeto Ferro Carajás. 

	O município de Marabá administrava o povoado de Rio Verde. A Prefeitura e a CVRD construíram um núcleo urbano, ao lado do povoado, para abrigar quem iria trabalhar nas obras da Estrada de Ferro Carajás, que ligaria o Pará ao Maranhão. 

	Em 1983, o Grupo Executivo das Terras do Araguaia-Tocantins (GETAT) distribuiu lotes e abriu as ruas de Rio Verde.

	O primeiro momento de Parauapebas foi quando surgiu este povoado, Rio Verde, na base da Serra dos Carajás, dentro do território do Município de Marabá, no Sudeste do Pará. 

	O Rio Parauapebas, como acidente geográfico significativo, esteve associado ao seu topônimo, de origem indígena.

	"Parauapebas" é um termo de origem tupi que significa "afluente raso do rio grande", através da junção de pará (grande), 'y (rio) e peba (grande). Outra versão, em outra acepção indígena, nos coloca outra tradução: "papagaio baixo". Esta expressão é possível pela junção de parauá (papagaio) e peb (achatado).

	Antes da descoberta do minério de ferro ainda havia castanheiras em toda a extensão da localidade de Parauapebas. Era uma imensa área, hoje devastada pelos madeireiros que chegaram ao mesmo tempo em que ocorria o início da exploração do minério. Estávamos no final da década de 1960.

	Nesse momento histórico também surgiram pastagens, com a criação de gado em larga escala e uma agricultura ascendente. 

	O vertiginoso crescimento demográfico da cidade deve-se à atuação da Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) que, mediante a atividade extrativista, transformou a localidade numa das maiores arrecadadoras do país. Paralelamente a isto surge o GETAT - Grupo Executivo de Terras do Araguaia/Tocantins – que desenvolveu projetos pioneiros de ocupação e colonização. Os imigrantes, chegados aos milhares, eram atraídos pela oferta de empregos das empresas encarregadas de desenvolver o Projeto Ferro Carajás.
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